
 
Carta às crianças da Diocese de Bragança-Miranda 

que fazem a primeira comunhão no ano da Eucaristia 
 

Queridos amiguinhos, 
 
Começo por saudar-vos com as mesmas palavras que S. Paulo, um amigo de Jesus, usou 

ao dirigir-se aos cristãos que habitavam na cidade de Filipos na Grécia: «Todas as vezes que 

me lembro de vós, dou graças ao meu Deus, sempre, em toda a minha oração por todos vós. 

É uma oração que faço com alegria!» (Fil 13,4). Também eu fico muito feliz quando me 

lembro de vós. Também eu exulto de alegria quando penso que cada um de vós é como uma 

semente de alegria, de esperança e de futuro semeada na nossa terra de Bragança-Miranda! É 

exultante a oração que faço por vós ao Pai do Céu. 

Uma semente! Gosto de fazer esta comparação convosco, porque as sementes têm uma 

potência brutal dentro delas, tanto que, de um grão minúsculo lançado à terra, sai o milagre de 

uma haste que cresce, se robustece, se transforma em tronco que, por seu turno, produz 

rebentos, folhas, flores e frutos. Multiplica-se em vida nova. Também é assim connosco: 

quando temos muita riqueza por dentro, alegria bondade, generosidade…  podemos provocar 

milagres de vida à nossa volta! 

E é por causa do segredo de uma Vida em abundância que hoje vos escrevo, uma Vida 

que só Jesus Cristo, este amigo tão grande que temos, nos pode dar.  

Quero anunciar-vos que, neste ano pastoral, a começar no dia 1 de dezembro de 2019, 

primeiro Domingo do Advento, a nossa Diocese vai estar mais atenta ao modo como Jesus 

quis ficar entre nós, como que escondido, no Pão e no Vinho consagrados, ou seja, na 

Eucaristia.  

A atenção à Eucaristia acontece um pouco por todo o mundo, porque em setembro de 

2020, em Budapeste, na Hungria, vai celebrar-se um Congresso Eucarístico Internacional e o 

tema é este: «Todas as minhas fontes estão em Ti!» Sabeis o que é uma fonte não sabeis? Que 

desafio é este de Jesus querer que também nós sejamos como fontes!  

Como sei que vós estais atentos ao que é importante, garanto-vos: é muito importante 

voltar a nossa atenção para a Eucaristia! Em primeiro lugar é importante para as meninas e 

para os meninos que neste ano vão receber Jesus na Eucaristia pela primeira vez, mas é 

importante para todos nós, crianças, jovens, adultos e mais velhos que precisamos de cultivar 

uma profunda amizade com Jesus para que Ele se torne fonte de tudo o que pode haver de 

mais belo em nós.  



E como cultivar esta amizade com Jesus? Através da oração! Ele deixou-nos muitas 

palavras, escritas nos Evangelhos e, se hoje não nos fala com palavras humanas, a verdade é 

que se revela num manjar de sinais.  Toda a beleza que nos rodeia bebe da sua beleza, os 

montes pintados de cor e iluminados de sol, a terra que veste o pão e dá doçura aos frutos! 

Tudo é obra sua e tudo canta a sua beleza, como diz um Salmo da Sagrada Escritura: «Os 

céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia a obra das suas mãos» (Sl 19,2).  

Nós estamos atentos a Jesus Cristo na Eucaristia em primeiro lugar participando nela, 

onde escutamos a sua Palavra e onde Ele transforma os dons do pão e do vinho no seu próprio 

Corpo e Sangue, que nós comungamos! Jesus quer que nos alimentemos d’Ele! E com que 

amor Ele se oferece a nós! 

Mas depois da celebração podemos também dialogar e conviver com Jesus na visita e 

na adoração à sua Presença. Sim, Ele está presente, Ele é Presente! Aliás, o pastorinho de 

Fátima, S. Francisco Marto, chamava à Eucaristia o “Jesus escondido" porque ele bem sabia 

que Jesus estava ali, realmente presente, Pessoa viva que nos ama, ainda que os nossos olhos 

materiais apenas percebam o sinal do pão. Mas também sabemos que «o essencial é invisível 

aos olhos»! E foi nas muitas horas que passou junto da Eucaristia que este menino cresceu em 

santidade, se tornou modelo para nós, porque a Eucaristia é fonte de vida, fonte de tudo o que 

podemos ter de bom! E não é só para esta vida na terra. Ele é fonte de vida eterna! 

A Eucaristia é fonte porque é Jesus vivo e Ressuscitado e com Ele nós aprendemos 

como amar as outras pessoas, a darmos-lhes da nossa própria vida, nos gestos e palavras de 

ajuda e de carinho, a perdoá-las quando nos ofendem! Com Jesus aprendemos o serviço que 

faz os outros felizes: a Eucaristia é fonte de caridade! Em Jesus, encontramos sempre a 

misericórdia que nos perdoa, quando fazemos o mal e a força para recomeçar a tornarmos o 

mundo mais belo e a fazer o bem, bem feito! A Eucaristia é fonte de uma alegria que nos 

transforma em bondade e beleza!  

Um outro salmo diz: «Da boca das crianças e meninos de peito, construíste um louvor» 

(Sl 8,3) Também Jesus parece gostar do louvor dos mais pequenos, de cada um de vós, pois 

os Evangelhos contam-nos que Ele exulta de alegria quando as crianças d’Ele se aproximam.  

Se Jesus gosta que nos aproximemos d’Ele, convém perceber quais serão as características 

deste louvor que o salmista diz que é perfeito! Como podemos definir o louvor?! Será um 

elogio? Será uma palavra simpática? É muito mais que isso, é uma exultação do coração. É o 

maravilhar-se. E eu bem sei como cada um de vós é bom a maravilhar-se. É um misto de 

curiosidade e de sonho de crescer, junto com uma generosidade disponível.  Estou certo de 

que, quando cada um de vós descobrir a Eucaristia, deixará soltar essa exultação do coração, 

como também faziam os pastorinhos de Fátima!  



É meu desejo provocar esta exultação em vós, e que todos possamos beber desta fonte, 

por isso quero propor que nas várias paróquias possamos ter mais momentos de encontro com 

Jesus na Santíssima Eucaristia. Convido-vos a vós, muito especialmente, a participar 

ativamente neles. Posso contar convosco?! 

Queridos amiguinhos, o Papa Francisco, numa carta que escreveu a todos os cristãos, 

mas sobretudo aos mais jovens diz: “Cristo vive e quer-te vivo!” Também eu quero muito que 

os meus amigos da Diocese de Bragança-Miranda, descubram que uma verdadeira vida 

precisa de ter Jesus como fonte. Só assim podemos ter uma Diocese cheia de Vida. 

Desejando-vos um ano feliz e cheio de Vida em abundância (cf. Jo 10,10), envio para 

cada um, uma saudação de muita amizade, 

 

+ José Cordeiro, o vosso amigo Bispo 


